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AS MÁS NOTÍCIAS QUE
A BOA NOTÍCIA ESCONDE

R
edução da violência é sempre positivo, ainda mais 
quando se refere ao indicador mais importante da se-
gurança pública: a queda no número de crimes contra a 
vida. Fevereiro deste ano foi o menos violento no Ceará 

desde 2019, na comparação com o mesmo mesmo mês dos anos 
anteriores. Foram 206 crimes violentos letais intencionais. Em 
fevereiro de 2024, haviam sido 257.

O resultado favorável não se restringe à comparação com 
outros fevereiros. O mês passado teve o menor número 
de mortes violentas intencionais desde dezembro de 2019, 
considerado qualquer mês.

São menos pessoas morrendo. Claro que é uma notícia positiva 
e bem-vinda. Porém, ainda são mortes demais. Mais de 200 
pessoas assassinadas no Ceará em um mês.

Obviamente que houve ação governamental, medidas adotadas. 
Todavia, é inequívoco o fato de que a redução ocorre no mês em 
que se deu a trégua entre facções criminosas. Ao mesmo tempo, 
novas e ousadas ações criminosas são promovidas — no caso, 
contra provedoras de Internet.

Não é coincidência. O número assustador de mortes violentas 
no Ceará, registrado há mais de uma década, é resultado 
basicamente da presença de facções criminosas e dos conflitos 
entre elas. Quando ocorre trégua, as mortes diminuem elas 
mudam de alvo. Podem realizar ações maiores e de maior 
impacto. Podem afrontar mais o poder público. O Ceará já passou 
por isso e não foi bom.

Não faz nem um mês que escrevi sobre isso aqui na coluna: “Com 
o acordo, provavelmente a criminalidade terá queda no primeiro 
momento. Para o médio prazo, episódios nem tão distantes 
mostram que o problema pode ser grande. A armadilha é que 
os índices de criminalidade irão cair. Para o poder público, isso 
pode soar positivo. Porém, enquanto dão um tempo na guerra, 
as facções se armam e se fortalecem. Basta ver o que ocorreu 
quase uma década atrás”.

Em 2016, houve outra trégua entre facções. Seguiu-se onda 
de ataques contra equipamentos públicos, ônibus foram 
incendiados e até carro com explosivos foi achado nas 
imediações da Assembleia Legislativa. O então governador 
Camilo Santana (PT) recebeu ameaças. Não é coincidência 
que um dos alvos de ataques naquela época tenham sido 
torres de telefonia — inclusive em Caucaia, onde provedores 
de Internet são atacados atualmente.

O POVO mostra desde a década passada os ataques a empresas 
provedoras de comunicação, ameaças a empresários e extorsão 
a comerciantes. Isso parece ter uma escalada.

FATOS RELACIONADOS

O histórico recente mostra que a redução do número de 
assassinatos, a trégua entre facções e os ataques a empresas 
de Internet são fatos relacionados.

A queda nas mortes violentas é para ser comemorada. É 
melhor os membros de facções não estarem se matando, 
independentemente do motivo, do que estarem. Mas, aquilo que 
as facções são capazes de fazer quando não estão divididas em 
disputas entre elas é causa de apreensão.

MARCOS DA VIOLÊNCIA

Os números de fevereiro são os mais favoráveis desde 2019. No 
começo daquele ano, houve onda de ataques, e a reação, bem 
como a transferência de líderes, desmantelou as facções. Mas, 
em fevereiro de 2020, veio o mais recente motim de policiais 
militares. Ali a criminalidade disparou. As facções tiveram 
respiro para se reorganizar. Os índices de violência nunca mais 
baixaram àquele patamar.
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LULA participou de evento em Minas Gerais
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| RELAÇÕES |  O presidente mandou recados na véspera 

do início da tarifa de importação dos EUA sobre aço e alumínio

Lula diz não ter “medo de 
cara feia” e manda aviso a 
Trump: ‘Fale manso comigo’
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A tarifa 
adotada pelos 
EUA é de 25% 
sobre o aço 
e o alumínio 
importados 
de “todos os 
parceiros 
comerciais, 
sem exceções 
ou isenções”



O presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), disse 
nesta terça-feira, 11, que “não 
adianta” o governante dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
fi car “gritando de lá”. Lula dis-
se que não tem “medo de cara 
feia”. O presidente do Brasil se 
referia às tarifas econômicas 
impostas por Washington à im-
portação de produtos como aço 
e alumínio, dos quais o Brasil é 
um dos maiores fornecedores.

Lula ainda recomendou que 
Trump fale “manso”, pois ele 
“quer ser respeitado”. “Fale 
manso comigo, fale com res-
peito comigo, que eu aprendi 
a respeitar as pessoas e que-
ro ser respeitado. É assim 
que a gente vai governar esse 
país”, completou Lula.

A declaração foi feita na 
inauguração do Centro de De-
senvolvimento de Tecnologia 
Híbrida Flex, em Betim no Es-
tado do Minas Gerais. Além do 
presidente, estiveram presen-
tes o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) e o governador 
Romeu Zema (Novo). As falas de 
Lula acontecem às vésperas do 
início da cobrança das tarifas de 
importação dos Estados Unidos 
de 25%, que entram em vigor 
nesta quarta-feira, 12.

O governo brasileiro ne-
gocia com o governo Trump 
uma alternativa às tarifas. 
Alckmin conversou na última 
quinta-feira, 6, com o secretá-
rio de Comércio dos EUA, Ho-
ward Lutnick. Segundo o líder 
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americano, o objetivo das taxas 
de importação é a proteção à in-
dústria dos Estados Unidos.

“É no olho que a gente diz a 
verdade, é com o olho que a gen-
te fala. Eu quero dizer para vo-
cês em alto e bom som: podem 
ter certeza, a economia brasi-
leira vai continuar crescendo, 
a gente vai continuar gerando 
emprego, a infl ação vai baixar”, 
afi rmou o presidente Lula.

“Nós fi zemos a maior po-
lítica tributária que esse país 
já viu na história e todo mun-
do vai ganhar, porque nós não 
queremos o Brasil para nós, 
nós queremos o Brasil para 
vocês. E é por isso que eu digo 
sempre: não adianta o Trump 
fi car gritando de lá porque eu 
aprendi a não ter medo de cara 
feia”, prosseguiu.

Desde as primeiras tarifas 
de Trump impostas a Canadá e 

México, Lula vem falando sobre 
reciprocidade, caso as taxas se-
jam adotadas contra o Brasil. O 
Itamaraty, porém, tem tentado 
evitar confronto comercial dire-
to com a gestão do republicano.

Durante o evento, os chefes 
do Executivo trocaram farpas 
sobre as pastas do governo e a 
economia. “Nós estamos fazen-
do no governo de Minas o que 
qualquer empresa faz. Gente 
competente, todo meu secre-
tariado foi selecionado igual a 
Fiat contrata aqui. Apesar de 
sermos o segundo estado mais 
populoso do Brasil, nós somos 
o que tem o menor número de 
secretarias, 14, mas para time 
ganhar campeonato não preci-
sa colocar 20, 30 jogadores em 
campo”, disse Zema ao discur-
sar no evento antes de Lula.

O petista, que conta atual-
mente com 38 ministros, re-
trucou o governador. “Eu tenho 
sorte, muita sorte de montar 
uma equipe extraordinária 
como essa que aqui, porque o 
importante não é discutir se 
você tem um ou 10, o importante 
é discutir a qualidade das pes-
soas que você tem”, disse.

Em seguida, o presidente dis-
se que precisou retornar à Pre-
sidência da República para que 
“a economia voltasse a crescer 
acima de 3%”. Lula então se vol-
tou ao governador e questionou: 
“Ela não crescia há quanto tem-
po? Zema não lembra há quanto 
tempo essa economia não cres-
cia 3%, nem você, nem o econo-
mista”. (Com Agência Estado)
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